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      Caro leitor,

      Bem-vindo a Paris! Bem-vindo aos Jogos Olímpicos 2024!

      Os Jogos Olímpicos, grande ponto de encontro do mérito e das conquistas desportivas, tiveram origem na Grécia antiga, por volta de oito séculos antes de Cristo. Sob a influência de uma combinação de fatores políticos, religiosos e sociais, declinaram gradualmente com o Império Romano até serem interrompidos no século IV da nossa era… antes de serem reavivados mil e quinhentos anos mais tarde sob o impulso do Barão Pierre de Coubertin. Ainda hoje, são um dos mais importantes teatros onde atletas de diversos horizontes se esforçam por ultrapassar os seus limites na tentativa de ganhar uma «coroa».

      É evidente que a atividade física é essencial para manter uma boa saúde física e a prosperidade intelectual. É de notar, no entanto, que o que é recomendado atualmente - trinta minutos de caminhada diária, pausas frequentes com mudanças de posição, etc. - seria simplesmente ridicularizado pelos gregos antigos, que não tinham os meios de locomoção que temos hoje. - seriam simplesmente ridicularizados pelos gregos antigos, que não dispunham dos meios de locomoção que temos hoje e cujos ofícios eram, na sua maioria, manuais. Eles promoviam o desporto, não por falta de atividade, mas como meio de desenvolver o indivíduo - a paideia - para se tornar um cidadão capaz de participar efetivamente nos assuntos públicos. Seguindo a mesma abordagem holística, Pierre de Coubertin propôs o restabelecimento dos Jogos Olímpicos no Congresso de Paris em 1894. Para além de promover a excelência e a superação, o educador via também nos Jogos Olímpicos um meio de cultivar os valores fundamentais do respeito mútuo e da competição honrosa, contribuindo assim para a construção de uma sociedade melhor. Como ele sublinhava, «o mais importante não é ter ganho, mas ter lutado bem».

      Para acolher esta edição, a Cidade Luz preparou-se meticulosamente. Com infra-estruturas de mobilidade, habitação e outros desenvolvimentos urbanos, tratou-se de honrar esta oportunidade, cem anos após a última. E o que dizer de todos os atletas para quem o evento será o culminar de meses, se não anos, de trabalho árduo e autossacrifício? Enquanto o mundo inteiro se deleita com o espetáculo e celebra as proezas que tudo isto promete, talvez seja também uma oportunidade para pensar no outro jogo de que os Jogos Olímpicos não são mais do que uma metáfora: o jogo da vida. Cada um de nós está inscrito como atleta desde o primeiro dia de vida e, ao longo da vida, teremos de competir em muitos jogos. É preciso ser forte, técnico, resistente ou, como nas provas combinadas, versátil. Por vezes, é preciso saber manejar ferramentas, ultrapassar obstáculos ou trabalhar em equipa. Mas, acima de tudo, qual é o objetivo? Quais são as regras? Porque também aqui é preciso lutar bem.

      Seriam necessários muitos volumes para cobrir todo o assunto. Propomos-vos esta reedição do ensaio do Professor Zacharias Tanee Fomum, originalmente intitulado O Amor e o perdão de Deus. Holista, e ainda mais na esteira dos antigos, o Professor aborda o tema numa perspetiva espiritual. De facto, os jogos antigos eram dedicados a divindades: Zeus em Olímpia, Poseidon em Corinto, Apolo em Delfos. O juramento feito perante Júpiter continua a ser um elemento-chave da cerimónia de abertura. Atualmente, as procissões já não terminam com sacrifícios, mas continuam a ser marcadas pela mesma solenidade. Fora da época de competição, certas disciplinas continuam a ser praticadas em «templos». Os valores morais em que se baseia o nosso «fair play» são, em grande parte, retirados da religião. A influência do budismo e do taoísmo estabeleceu-os como os próprios princípios da disciplina, para a maioria das artes marciais. E, de acordo com a Bíblia, «... o exercício corporal é proveitoso para pouco, mas a piedade é proveitosa para todos, tendo a promessa da vida futura e da vida que há-de vir» (1 Timóteo 4:8). A secularização da sociedade moderna tende a distanciar-nos cada vez mais desta herança espiritual. O Professor Fomum é um desses arautos, preocupados com a realização de todo o ser, que continuará a recordar-nos este facto.

      Com o seu habitual estilo didático, apresenta o contexto e o objetivo do jogo, explica as regras essenciais e, em seguida, fornece os elementos essenciais para começar bem e ganhar. E faz tudo isto de forma resumida. A bibliografia no final permite-lhe aprofundar cada um destes aspetos.
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      A PERFEITA CRIAÇÃO DE DEUS

       A Bíblia nos diz que Deus criou o mundo e todas as coisas : o sol, a lua, os animais do mar, os animais terrestres... Quando tudo foi feito, «E viu Deus que era bom. » ( Génesis 1 : 25). Deus criou também « o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou, macho e fêmea os criou » (Génesis 1 : 27).

      Depois de criar todas as coisas, isto é, o homem, os animais, a terra, o mar... « e viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito bom. » (Génesis 1 : 31). Se Deus viu algo e disse que era muito bom, isto significa que esta coisa era perfeita em todos os sentidos da palavra. O homem era perfeito no princípio, sem defeito. Era tão perfeito que, ao olhar para ele, o coração de Deus ficou satisfeito, e talvez tenha dito: « Eis a minha perfeita e maravilhosa criatura ».

      O HOMEM CONFORME A IMAGEM E SEMELHANÇA DE DEUS

       A criação do homem à imagem e semelhança de Deus foi algo especial para o homem. As demais criaturas não partilharam a natureza divina. O Criador possuía um objetivo especial, criando o homem desta maneira.

      Em primeiro lugar, este objetivo era que o homem possuísse uma relação especial com Deus; sendo capaz de compreendê-LO, falar com ELE, desfrutar DELE, e glorificá-LO para todo o sempre.

      Em segundo lugar, o homem deveria cuidar do restante da criação: controlando e guiando-a.

      O relacionamento especial entre Deus e o homem deveria agradar a ambos. Era um desejo divino e uma necessidade humana. Embora sendo um desejo divino, Ele poderia continuar sem ele, ao contrário do homem, que precisaria disso para que tudo caminhasse perfeitamente com ele.

      A COMUNHÃO ENTRE DEUS E O HOMEM

       Deus, efetivamente, desceu para falar com o homem (Génesis 3 : 8) e, provavelmente, durante estas conversações, o homem (Adão e Eva) tenha dito a Deus que O amava e que era grato, pois Deus o havia criado e lhe dado uma maravilhosa vida e um maravilhoso jardim. Provavelmente Tenha LHE dito que O amaria e Lhe obedeceria para todo o sempre, e faria tudo quanto Ele o mandasse fazer. Esta reunião especial entre Deus e o homem deve ter sido maravilhosa.

      
        
          [image: ]
        

        Tudo era maravilhosa. Cada um deve ter ficado a vontade na presença do outro, e quando falavam, não havia nenhuma barreira entre eles.

      

      QUESTÕES

      
        	No princípio, como Deus viu o homem?

        	No princípio, como Deus viu o restante da criação?

        	Qual a principal razão pela qual Deus criou o homem (em sua imagem e semelhança)?

        	No princípio, qual tipo de relacionamento existia entre Deus e o homem?
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